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País inspira confiança 
SAMY ADGHIRNI 
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A economia brasileira inspi-
ra cada vez mais confiança aos 
investidores estrangeiros, mas a 
dívida externa ainda é o grande 
entrave para obtenção da clas-
sificação de irwestment grade 
pelo país. A avaliação foi feita 
ontem por uma das maiores 
autoridades bancárias da Euro-
pa, o francês Michel Pébereau, 
presidente mundial do grupo 
BNP Paribas. Em visita a Brasí-
lia, ele apresentou ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva os 
planos para a expansão das ati-
vidades da empresa no Brasil. 

"A razão pela qual decidi-
mos investir pesado por aqui, 
há dez anos, é a grande con-
fiança no potencial do Brasil. O 
Brasil sempre foi apresentado 
como o país do futuro e eu acho 
que esse futuro já chegou", 
disse Péberau, em entrevista 
ao Correio, concedida na Em-
baixada da França. Segundo 
ele, o sucesso do Brasil se de-
ve, em grande parte, ao suces-
so das políticas para controlar 
a hiperinflação. "Foi um feito  

extraordinário, pois aquilo era 
uma doença para a nação. Nós, 
franceses, conhecemos bem 
esse problema, que nos afetou 
durante muito tempo. Sabe-
mos o quanto é difícil derrotá-
lo", disse Pébereau, confiante 
que as taxas de juros no Brasil 
continuarão caindo. 

Apesar da ressalva, Pébe-
reau, autor de um livro com 
conselhos econômicos ao 
próximo presidente da Fran-
ça, tem planos ambiciosos 
para o Brasil. O BNP Paribas 
está avaliando a entrada do 
banco distribuição de produ-
tos de investimento e crédito 
pela internet no mercado 
brasileiro e, principalmente, 
nos negócios de crédito imo-
biliário no mercado brasilei-
ro. "Queremos relançar o cré-
dito imobiliário junto à clas-
se média brasileira. É um 
mercado que se tornou im-
portante, graças à qualidade 
das políticas econômicas im-
plementadas nos últimos 
anos. A classe média brasilei-
ra é cada vez maior e seu po-
der de compra está em as-
censão", aposta. 


